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Esse livro faz parte da trajetória da pro
fessora Sandra Lencioni, envolvida, durante mui
tos anos, com o estudo de Geografia Regional. 
Seus âmbitos são tanto o ensino e a perspectiva 
didática, como a produção de conhecim entos e 
teorias.

Essa obra, portanto, é uma etapa de um 
longo percurso, que não tem com o exigência re
produzir, como absoluto, um segmento da Geo
grafia, em bora ele apareça como tese central 
da pesquisa, inclusive, sendo a m ediação nu
clear de uma história do pensam ento geográfi
co. Qual a abordagem ? Privilegiar a Geografia 
Regional, reconhecendo-a na textura interna do 
desenvolvim ento da ciência geográfica, como 
um todo. Resta a im pressão de que seria im pos
sível falar da primeira, sem situá-la no interior 
da segunda.

É evidente, nesse livro, tal d im ensão 
interpretativa: a da relação interna e, ao m es
mo tempo, contraditória entre o desenvo lvim en
to da Geografia e aquele da Geografia Regional. 
A Geografia com o totalidade põe a Geografia 
Regional como todo e parte, sim ultaneam ente, 
assim com o a própria Geografia  é sugerida 
como parte de um conhecim ento científico am 
plo, que absorve, como totalidade que o sinte
tiza, o conhecim ento das ciências naturais e so
ciais e da filosofia e das m atem áticas.

A Geografia Regional, em um determ i
nado m om ento , ap a re ce  com o s ín te se  da 
Geografia Hum ana e da Geografia Física, na 
obra dos franceses, assim como na dos norte- 
am ericanos. Tal p erspectiva  vai do fim do 
século X IX  à primeira metade do século XX. 
Com o tempo, ela, a Geografia Regional, se 
autonomiza e os cam pos da Geografia vão se 
independizando: um acrescentam ento analítico, 
uma análise vertical mais aperfeiçoada, uma 
vulnerabilidade em processo.

Com o a n a lis a r  essas  m e ta m o rfo se s  
paradigmáticas?

A autora insiste: só uma perspectiva  
histórica dá conta de situar o m ovim ento do 
conhecim ento geográfico, inclusive transcenden
do a consideração  de seus in ícios som ente 
como ciência institucionalizada. Percorre a his
tória humana e a pertinência e inserção ativas 
de um conhecim ento geográfico, desde a Anti
güidade. A constituição e a realização do m un
dial vão colocando, ao longo da história, de for
ma inerente, um saber geográfico. Se hoje, em 
livros didáticos, esse saber se apresenta sem 
os nexos concretos, próprios de sua gênese, 
isso se deve a um processo de vulgarização, 
que inclui a ocu ltação  da re lação in trínseca 
entre Geografia e realidade prática ou processo 
de vida. Bem cedo se reconhece o atrelam ento
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entre os interesses políticos dom inantes e o 
conhec im ento  geográfico por eles enredado. 
Essa abordagem  histórica, que ilum ina e move 
todo o livro, nos leva a refletir: situar esse co
nhecim ento poderia torná-lo mais eficaz com o 
tal, constitu indo um processo educativo mais 
consistente; ele não apareceria, então, aparta
do da v ida?

O livro percorre tenazmente esse ponto 
de vista: nutrir o conhecim ento geográfico e 
suas transform ações, da história que o susten
ta. Aspectos estruturais, outros mais conjuntu
rais desfilam  com o argumento fundante. Certa
mente, trata-se de uma perspectiva m aterialis
ta: não é o conhecim ento pelo conhecim ento, 
mas ele assentado na vida real e no m ovim ento 
dos conhecim entos com o um todo. Tam bém  se 
trata de um convite: anuncia, por meio das teo
rias geográficas que apresenta, o aprofunda
m ento lógico-conceitual da ciência geográfica.

Uma lógica do espaço, própria à Geogra
fia, vai ganhando forma e conteúdos renovados. 
É possível verificar, e foi o objetivo do texto, o 
em bate entre as várias posições, mas também, 
a cada etapa uma renovação lógica da Geogra
fia se vislum bra. Da Geografia que é noção de 
totalidade, tendo como parâmetro a superfície 
terrestre, e recorte ou repartição, definindo uma 
Geografia Regional potencial, expressão no pen
sam ento do que existe concretam ente, sem pra
ticam ente m ediação - a região aparece como 
auto-evidente, nos inícios da constituição da dis
cip lina geográfica, sintetizando aspectos físicos 
e hum anos existentes -, para, em um momento 
posterior, a aproximação com o objeto de estudo 
ir se tornando mais abstrata -, define-se como 
seleção  de aspectos físicos e humanos, sob a 
ótica do pesquisador: Hettner e Hartshorne e os 
neokantianos.

A lógica do espaço avança, não se ba
seia som ente nos recortes, inclui inúm eros flu
xos interpostos e sobrepostos e um m ovim ento 
de polarização e centralização, como formas de 
irradiação, a partir dos quais se dissem inam  
processos constitu ídos nos pólos e centros.

Aperfeiçoa-se o estudo das hierarquias espa
ciais. A com preensão abstrata e lógica se torna 
absoluta e, sob a influência neopositivista, cons
tituem-se m odelos como sim ulacros e, para os 
que o fazem, eis a verdade e o potencial do es
paço, por seu intermédio. Nesse momento, a rela
ção entre o conhecim ento geográfico e a tecno- 
cracia se aprofunda.

Atualizam a Geografia e se contrapõem 
a essa tendência as análises fenom enológicas - 
que dispõem sobre o espaço vivido e a percep
ção como m om ento necessário e suficiente do 
conhecim ento - e o marxismo, que introduz a 
im portância dos processos econôm icos e na 
Geografia coloca a interpretação desses como 
processos espaciais. Com o marxismo, a regio
nalização apresenta dificuldades: os processos 
são mundiais e atravessam  toda e qualquer re
gião e a tônica é a da análise da divisão terri
torial do trabalho.

Novas abordagens pós-históricas e pós- 
m odernas, ao esclarecerem  a globalização e 
introduzirem o local, o lugar, deixam em aberto 
o regional, assim como o nacional; elas, porém, 
dispõem sobre a possibilidade de uma dialética 
espacial e a sim ultaneidade entre as contradi
ções no e do espaço. Neste sentido, supera-se 
uma lógica espacia l form al e se aprofunda, 
potencialmente, a análise materialista dialética 
na Geografia.

A Geografia e a Geografia Regional ga
nham em com plexidade, mas se estende a com 
preensão de seus lim ites com o cam pos discipli- 
nares particulares.

O trajeto da autora é com plexo, exam i
nando várias perspectivas geográficas em um 
único livro. Há riscos, certam ente, pois a aná
lise avança rapidam ente, introduzindo as várias 
correntes em Geografia; contudo, coerentem en
te, o texto mantém  o objetivo primordial, como 
tese do livro: uma perspectiva histórica, supe
rando idealism os, em bora reconheça sua pre
sença e reprodução, explicadas pelas condições 
reais atuantes.
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Do ponto de vista de uma lógica espa
cial, já  não se trata de decifrar os fenôm enos 
da superfíc ie , mas daqueles que estão nos 
subterrâneos, ocultos, bem com o os utópicos, 
que ganham lugar na Geografia.

A autora não utiliza sua trajetória nesses 
termos, mas o livro sugere esta, bem como

outras ousadias e formas de apreensão, como 
leituras possíveis, pois se baseia em uma vasta 
bibliografia, conduzida por quem se movimenta 
nela com rara maturidade e desprendimento, os 
de quem estuda sempre e muito e transformou 
este objeto - a Geografia Regional - em objeto de 
pesquisa e ensino.


